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    À memória de minha analista, Tania Vanessa Nöthen Mascarello,


    Quem se fez música, diante da qual, meu corpo encontrou novos velhos passos de dança.


    Foi diante de sua escuta atenta e em suas intervenções precisas que meu corpo dançou, falou, desmembrou-se, achatou-se e alongou-se até chegarmos aos primeiros passos do salto que aqui se sustenta, para além, e com a voz...


    Lamento que este trabalho não lhe tenha chegado em vida. Ainda assim, aqui segue sua marca, pois carrega a memória de um primeiro passo, a seu próprio ritmo, que pulsa enquanto houver VIDA...

  


  
    “A dança é a linguagem oculta da alma.”


    (Martha Graham)


    “Se essa pesquisa sobre metamorfose induzida no corpo pela música nos interessa, é que ela nos dá uma porta de entrada para essa significação enigmática que tem a liberdade para o inconsciente: por que, quando dança, o homem não tem o pressentimento, e sim o sentimento de ser livre?”


    (Didier-Weill)
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    Imagine um bebê, ainda sem acesso pleno à linguagem falada, embalado pela voz da mãe. Seu corpo balança, ainda antes do balbuciar, em resposta a um chamado que não precisa de tradução. Nesse instante, o movimento do corpo não é técnica, não é coreografia – é resposta ao chamado da voz. Algo é convocado nele e, em resposta, ele convoca o outro. Esse movimento é a sua dança.


    Essa cena, tão comum quanto misteriosa, atravessa culturas e tempos. Muito antes de aprendermos a falar, nosso corpo já responde àquilo que ainda não tem palavras para dizer. Antes da linguagem, antes mesmo de sabermos quem somos, existe um corpo que responde em movimento e encontra no compasso da voz um primeiro modo de habitar o mundo, de responder a ele, de chamá-lo. O corpo, em movimento, cria o seu ritmo. O movimento ritmado é dança.


    Ainda assim, permanecemos buscando respostas para entender o que é isso que nos move, nos comove, nos encanta, quando dançamos ou quando vemos alguém dançar.


    A resposta parece simples: dançamos porque gostamos, porque a música nos alegra, porque faz bem ao corpo, porque celebramos a vida. No entanto, basta observar um pouco mais atentamente para perceber que nenhuma dessas explicações é suficiente.


    Dançamos nas festas e também nos rituais de despedida. Dançamos para celebrar encontros e para suportar perdas. Há quem dance sozinho na cozinha, quem dance em um palco diante de milhares de pessoas e quem jamais tenha aprendido um único passo, mas não consiga permanecer imóvel quando determinada música começa a tocar.


    Se a dança fosse apenas entretenimento, por que ela acompanha praticamente todas as culturas humanas? Se fosse apenas exercício físico, por que tantas pessoas descrevem a experiência de dançar como algo impossível de traduzir em palavras?


    Ao observar um bailarino tentando colocar em palavras o que sente ao dançar, ou ao conversar com um espectador que deixa um espetáculo profundamente tocado, ainda em silêncio, percebemos algo inquietante: há na dança um poder de afetar que escapa ao explicável. Ela parece alcançar uma região da experiência que antecede a elaboração racional, como se o corpo soubesse algo que a linguagem não sabe dizer.


    Podemos afirmar que quem dança seus males espanta?


    Inspirada no conhecido provérbio popular — quem canta seus males espanta —, essa mesma pergunta, porém em relação à dança, atravessa todo este livro. A dança, assim como o canto, parece produzir efeitos na vida do sujeito onde o simbólico ainda não se organizou plenamente. Ela está no corpo, ela segue uma voz e um ritmo, mas ela também sustenta um silêncio. A dança aqui é tratada para além da arte, ela é resposta ao mundo que rodeia o sujeito, mesmo que essa resposta seja em silêncio. Ela é silêncio em movimento.


    Os antropólogos nos mostram que não existe sociedade humana sem dança. Ela está presente nos rituais de nascimento e de morte, nas celebrações, nas colheitas, nas guerras, nos casamentos e nas cerimônias religiosas. Mudam os gestos, os ritmos e os significados, mas permanece a necessidade de dançar. Esse dado nos convida a pensar que a dança talvez não seja apenas uma manifestação cultural, mas uma das formas mais antigas pelas quais o ser humano responde ao mundo.


    É nessa direção que este livro se move.


    Aqui, propomos uma costura entre o teórico e o sensível, entre o movimento do corpo e seus efeitos na subjetividade. A partir da psicanálise — especialmente do conceito de pulsão invocante, formulado por Jacques Lacan a partir de sua releitura freudiana —, perseguimos as ideias desenvolvidas por autores como Alain Didier-Weill e Jean-Michel Vivès para explorar a hipótese de que a dança possa ser compreendida como uma resposta do sujeito ao chamado do grande outro, o qual aqui entendemos como música. É um chamado anterior à palavra, anterior ao Eu, que encontra no corpo sua primeira verbalização.


    Esse livro é fruto de uma pesquisa teórica que nasceu do meu próprio corpo, atravessado pela dança desde cedo. Ganhou forma com a escuta sensível da minha analista Tania Vanessa Nöthen Mascarello (in memoriam) e encontrou, no psicanalista Maurício Eugênio Maliska, o acolhimento que lhe permitiu existir como pesquisa. Mais tarde, nos textos de Alain Didier-Weill e Jean-Michel Vivès, encontrou as palavras e os conceitos que sustentaram seu percurso.


    Cada passo aqui traçado parte de uma questão vital: o que diz do sujeito quando ele dança?


    Mais do que oferecer respostas definitivas, este livro convida o leitor a acompanhar uma investigação. Uma investigação que percorre a história, a antropologia, a estética e a psicanálise para escutar, na experiência da dança, algo que insiste em permanecer vivo desde os primeiros movimentos do sujeito no mundo.


    Mais que um ensaio sobre dança, este livro é um gesto: uma tentativa de inscrever o movimento dançante na escrita, de escutar na dança a linguagem singular de cada sujeito e reconhecer no corpo uma voz, um saber que antecede o acesso às significações veiculadas no mundo das palavras.
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    Há um fato que atravessa toda a história da humanidade: nunca existiu uma sociedade sem dança.


    Não sabemos exatamente quando ela surgiu. Não há um primeiro bailarino, uma primeira coreografia ou um povo que possa reivindicar sua invenção. A dança parece nascer com a própria experiência de estar em comunidade. Ela sempre esteve lá.


    E talvez seja justamente isso que torne sua existência tão intrigante.


    O que a dança preserva para permanecer conosco através dos séculos? O que ela torna possível? E, se um dia desaparecesse, o que perderíamos com ela?


    Muito antes da escrita, antes da ciência, antes mesmo das grandes civilizações, homens e mulheres já reuniam seus corpos em torno do ritmo. Dançavam para celebrar, para lamentar, para agradecer, para pedir proteção, para marcar a passagem do tempo e para fortalecer os laços que os uniam. Embora os gestos, as músicas e os significados tenham assumido formas distintas ao longo da história, a necessidade de dançar permaneceu.


    É justamente essa permanência que desperta o interesse da antropologia. Mais do que investigar a origem de estilos ou técnicas, os antropólogos perguntam o que a dança revela sobre o modo como os seres humanos constroem suas relações consigo mesmos, com os outros e com o mundo. Nessa perspectiva, a dança deixa de ser apenas uma manifestação artística e passa a ser compreendida como uma dimensão constitutiva da experiência humana.


    Paul Spencer, um dos principais estudiosos da antropologia da dança, observa que ela não pode ser compreendida isoladamente, como se fosse uma atividade independente da vida social. Não se pode falar da dança, mas das danças, pois cada cultura tem suas próprias formas de dançar, de organizar o tempo, os rituais, as crenças e os vínculos coletivos. É por isso que compreender uma dança implica compreender também a sociedade que lhe deu origem. Como afirma o autor:


    A dança pode ser definida da maneira que parecer mais apropriada para o estudo de qualquer situação ou sociedade específica; ela não é uma entidade em si mesma, mas pertence, de forma legítima, à análise mais ampla da ação ritual (...). Em um sentido muito importante, a sociedade cria a dança, e é à sociedade que devemos recorrer para compreendê-la (SPENCER, 1985, p. 38).


    Sob essa perspectiva, o corpo que dança nunca se move sozinho. Seus gestos carregam memórias, crenças, afetos e modos de existir compartilhados por uma comunidade. O ritmo organiza não apenas os movimentos, mas também a experiência do tempo coletivo. O corpo torna-se, então, um arquivo vivo da cultura, transmitindo saberes que nem sempre encontram lugar na palavra e que, por vezes, a antecedem ou mesmo a substituem.


    Rudolf Laban, um dos pioneiros da dança moderna e importante estudioso
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maneiras tdo diferentes?

Entre a danca e a psicandlise, este livro investiga a rela-
¢ao entre corpo, voz, desejo e inconsciente. Sem reduzir
a danca a uma técnica, a uma representa¢ao ou a simples
expressdo de sentimentos, Marcia Alves de Camargo La-
cerda convida o leitor a pensa-la como uma resposta sin-
gular: um gesto que produz sentidos onde as palavras nao
alcangam.

Dangamos com os outros, atravessados pela cultura, pela
historia e pela linguagem. Ainda assim, ha em cada corpo
uma maneira tnica de escutar e responder.

A danga éde todos. A danga é de cada um.







